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«A Santíssima Virgem 
quis dar, nestes últimos 
tempos em que vivemos, 
uma nova eficácia à reci-
tação do Santo Rosário.

Ela reforçou de tal modo 
a sua eficácia que não 
existe problema, por 
mais difícil que seja, ma-
terial ou especialmen-
te espiritual, na vida 
privada de cada um de 
nós, ou na das nossas 
famílias, das famílias de 
todo o mundo, das co-
munidades religiosas ou 
até mesmo na vida dos 
povos e das nações, que 
não possa ser resolvido 
pela oração do Santo Ro-
sário.

Com o Santo Rosário 
salvar-nos-emos, santi-
ficar-nos-emos, conso-
laremos Nosso Senhor e 
alcançaremos a salvação 
de muitas almas.»

Lúcia de Fátima
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Queridas crianças, 
    tão amadas pelo Coração de Deus,
em Fátima, uma pequena aldeia de Portugal, no dia 
13 de Maio de 1917, Lúcia, Francisco e Jacinta, três 
pastorinhos de 7, 9 e 10 anos, viram numa luz mara-
vilhosa uma Senhora «mais resplandecente do que o 
sol» que, com voz suavíssima, lhes pediu: «Quereis 
oferecer-vos a Deus, dispostos a aceitar tudo o que 
Ele vos quiser enviar, em acto de reparação pelos pe-
cados com que Ele é ofendido e de súplica pela con-
versão dos pecadores?» «Sim, queremos!», responde-
ram as três crianças.

A estupenda Senhora sorriu e abriu as suas mãos, 
das quais partiram dois raios de Luz que os atingi-
ram no peito e penetraram no mais profundo deles: 
«Aquela luz era Deus», escreveu depois Lúcia.

Cresceram e tornaram-se três crianças muito espe-
ciais, graças às quais a luminosa «Senhora», que de-
pois disse chamar-se «Nossa Senhora do Rosário», 
pôde realizar coisas maravilhosas. Pergunto-vos: a 
Virgem queria dirigir o Seu convite apenas àquelas 
três crianças ou a todas as crianças do mundo? «A to-
das as crianças do mundo!», respondeis-me. Assim é.
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Pergunto ainda: se a ajuda de três crianças foi deter-
minante, por exemplo, para que Maria salvasse Por-
tugal da guerra, o que poderá salvar com milhões 
de crianças? «Todo o mundo!» Assim é: São Pio de 
Pietrelcina, o maior santo destes tempos, disse várias 
vezes: «As crianças salvarão o mundo!».

Vós, crianças, sois muito amadas por Deus: «Dei-
xai vir a Mim as criancinhas, porque delas é o Reino dos 
Céus… os seus Anjos, no Céu, vêem continuamente a face 
do Meu Pai que está nos Céus», diz Jesus.

O grande inimigo de Deus e da humanidade, de onde 
provém todo o mal, quer apagar a Luz que brilha 
nos vossos espíritos. Para alcançar este fim, serve-se 
de personagens monstruosos que povoam os vossos 
jogos e as vossas leituras: prometendo falsos pode-

res, contam-vos falsas realidades para tentar apagar 
a esplêndida imagem de Deus que foi impressa em 
vós no Batismo.

Lúcia, Francisco e Jacinta colocaram-se inteiramente 
ao serviço de Maria e agora, Santos no Céu, guiam 
todas as crianças do mundo na grande luta contra o 
mal.

Quereis aceitar também vós — como eles — o con-
vite de Maria? Quereis ser como David e vencer o 
mal com a «funda» do Rosário na mão e com Jesus 
no coração?

Alistai-vos também vós na Armada Branca de Nossa 
Senhora para combater o mal juntamente com Ela e 
com os três Pastorinhos, e destruí-lo.
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Estes serão os vossos compromissos:

– consagrar-vos a Maria, isto é, dar-vos a Ela, dizen-
do-Lhe com todo o coração: «Mamã, dou-Te cora-
ção e vontade para toda a eternidade, salva a hu-
manidade»; e ao Pai do Céu: «Pai meu, Pai bom, a 
Ti me ofereço, a Ti me dou!».

– ir visitar muitas vezes Jesus, presente vivo e ver-
dadeiro no Sacrário, para Lhe fazer um pouco de 
companhia e, se já fizestes a Primeira Comunhão, 
recebê-Lo, se possível, todos os dias no vosso co-
ração;

– rezar todos os dias o Rosário e tornar-vos seus 
apóstolos, convidando outras crianças (e também 
adultos!) a rezá-lo convosco, formando Ninhos de 
Oração em casa, na igreja, ao ar livre, nas escolas, 
nos hospitais, junto de algum doente, em qualquer 
lugar… todo o lugar e toda a ocasião são bons.

– fazer pequenos sacrifícios, como disse o Arcanjo 
São Miguel aos três Pastorinhos de Fátima: «Rezai 
muito! Oferecei constantemente ao Altíssimo ora-
ções e sacrifícios… sobretudo, aceitai e suportai 
com submissão os sofrimentos que o Senhor vos 
enviar».

Meditando estes comentários do Rosário, colocar-
-vos-eis na escola de Maria, a Senhora «mais res-
plandecente do que o sol», que vos guardará no Seu 
Amor; ensinar-vos-á a pronunciar o vosso «sim» ju-
biloso à Vontade do Pai, como fez com os três Pas-
torinhos; transformar-vos-á numa centelha da Sua 
Luz e, convosco, dissipará as trevas do pecado que 
mantêm prisioneiros os nossos irmãos.



10 11

Graças a vós, virá finalmente à terra o reino de paz 
que Jesus nos manda pedir no Pai-Nosso («venha o 
Vosso Reino»), desapa-recerá toda a violência e todo 
o sofrimento, e todos nos amaremos como uma ver-
dadeira grande família, na qual reinarão a alegria e 
o sorriso.

Este é o triunfo do Imaculado Coração de Maria, que 
virá em breve se, como Lúcia, Francisco e Jacinta, 
também vós pronuncia-reis o vosso «sim» com ge-
nerosidade.

 Maria Teresa d’Abenante
           Presidente de

Armata Bianca della Madonna

Os Ninhos de Oração
Os Ninhos de Oração são constituídos por crian-
ças que, seguindo o exemplo dos três Pastorinhos 
de Fátima, se reúnem para rezar juntas o Rosário e, 
sempre que possível, adorar Jesus no Santíssimo 
Sacramento.
Porque a palavra «ninho»? Foi São Pio de Pie-
trelcina quem sugeriu este nome para designar 

Os Ninhos de Oração
Os Ninhos de Oração são constituídos por crian-
ças que, seguindo o exemplo dos três Pastorinhos 
de Fátima, se reúnem para rezar juntas o Rosário e, 
sempre que possível, adorar Jesus no Santíssimo 
Sacramento.
Porque a palavra «ninho»? Foi São Pio de Pie-
trelcina quem sugeriu este nome para designar 
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os Grupos de oração 
de crianças que deve-
riam acompanhar os 
dos adultos: «As crian-
ças salvarão o mun-
do!», repetiu em várias 
ocasiões.

É o mesmo conceito 
expresso pela Nossa Senhora em Fátima, onde pediu a três 
crianças que se oferecessem a Deus e que re-zassem o Rosá-
rio para obter a conversão dos pecadores e a paz no mundo. 
A espiritualidade de Padre Pio está totalmente conforme à 
de Fátima.

Nos primeiros números do jornal La Casa Sollievo della So-
fferenza encontram-se várias referências a essas tentativas 
realizadas em diversas partes da Itália. A iniciativa, promo-
vida pelo Dr. Guglielmo Sanguinetti, extinguiu-se, porém, 
com a sua morte (1954).

Nos anos ‘60, o Servo de Deus Padre Pio Dellepiane, dos 
Frades Mínimos, alma gémea de São Pio de Pietrelcina, co-
meçou a le-var à igreja dos Capuchinhos de San Giovanni 

Rotondo os primeiros gru-
pos de crianças, mas não 
pôde fazer mais devido ao 
seu frágil estado de saú-
de e aos seus numerosos 
compromissos. Em 1972, 
Padre Pio Dellepiane con-
fiou este projecto à Armada Branca: «É urgente… – disse 
com expressão muito sofrida – já é demasiado tarde…». 

Assim nasceram os primeiros Ninhos de Oração da Armada 
Branca, hoje difundidos por todo o mundo.

Um dos primeiros Ninhos de Oração pedidos por S. Pio de Pietrelcina. Viterbo, Itália, 1955

San Pio de Pietrelcina Ven. Padre Pio Dellepiane 



14 15

Como se forma um Ninho de Oração?

Exactamente como fazem os pássaros que constroem o seu 
ninho colocando uma palhinha após outra, recomeçando o 
trabalho mesmo quando este é destruído pelos ventos ou 
pela tempestade.

A primeira palhinha é, portanto, a vontade paciente e cons-
tante de quem toma a iniciativa, ajudando os pequenos a 
compreender quanto é importante a sua oração, visto que 
em Fátima São Miguel Arcanjo e Nossa Senhora vieram pe-
di-la precisamente a crianças.

A Armada Branca coloca a sua experiência ao serviço das 
famílias, das paróquias, das escolas, de todos aqueles que 
sentem no coração o desejo de fazer com que as crianças 
rezem pela salvação do mundo.

Pode formar-se um Ninho de Oração em muitos lugares e 
de muitas maneiras; porém, os mais naturais e propícios são 
a família, a igreja e a escola, mas também os serviços pediá-
tricos dos hospitais… ou onde quer que os anjos inspirem.

Como recitar o Rosário

O Rosário é uma oração que se reza com o coração, um 
coração cheio de Amor e aberto ao Amor. Não são os lá-
bios que repetem as palavras, mas o coração que, a cada 
“Ave Maria”, oferece uma rosa a Maria para a salvação 
de um pecador.

  1. Faz-se o sinal da cruz,             enuncia-se o primeiro mistério  
      e reza-se o Pai-Nosso

  2. Rezam-se 10 Ave-Marias

  3. Reza-se um Glória ao Pai e a oração de Fátima: 
      «Ó meu Jesus...»

  4. Enuncia-se o segundo mistério e reza-se o Pai-Nosso,  
      depois as dez Ave-Marias e assim sucessivamente  
      para todos os cinco mistérios.

           5. Reza-se a Salve Rainha

               6. O Pai-Nosso, a Ave-Maria e o Glória  
                segundo as intenções do Santo Padre

                      7. Ladainhas Lauretanas 

1

2

3 e 4 

5

6

7



16 17

Os Mistérios do Santo Rosário

Mistérios Gozosos (Segunda-feira e Sábado)

1) Anunciação a Maria.
2) Visitação de Nossa Senhora a sua prima Isabel.
3) Nascimento de Jesus.
4) Apresentação do Menino Jesus no Templo.
5) Perda e encontro do Menino Jesus no Templo.

Mistérios Luminosos  (Quinta-feira)

1) Batismo de Jesus no rio Jordão.
2) Auto-revelação de Jesus nas Bodas de Caná.
3) Anúncio do Reino de Deus.
4) Transfiguração de Jesus.
5) Instituição da Eucaristia.

Mistérios Dolorosos  (Terça-feira e Sexta-feira) 

1) Agonia de Jesus no Horto.
2) Flagelação de Jesus.
3) Coroação de Espinhos.
4) Jesus carregando a cruz no caminho do Calvário.
5) Crucifixão e morte de Jesus.

Mistérios Gloriosos  (Quarta-feira e Domingo)

1) Ressurreição de Jesus.
2) Ascensão de Jesus ao Céu.
3) Vinda do Espírito Santo sobre os Apóstolos.
4) Assunção de Maria.
5) Coroação de Maria no Céu.

Orações

Pai Nosso, que estais no 
céu, santificado seja o Vosso 
Nome, venha a nós o Vosso 
Reino, seja feita a Vossa Von-
tade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia 
nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tenha ofendido. E não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco. Bendita sois 
Vós entre as mulheres, bendito é o fruto de Vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e 
na hora de nossa morte. Amém. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princí-
pio, agora e sempre. Amém.

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai 
as alminhas todas para o Céu, principalmente aquelas que mais 
precisarem

Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura e esperança 
nossa, salve! A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva. A 
Vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, Advogada nossa, esses Vossos olhos misericordiosos 
a nós volvei, e, depois deste desterro, mostrai-nos a Jesus, ben-
di-to fruto de Vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sem-
pre Virgem Maria. Rogai por nós, santa Mãe de Deus, Para que 
se-jamos dignos das promessas de Cristo. Amém. 
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Senhor, tende piedade de nós ......... Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós ............ Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós ......... Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos ........................................	Cristo, ouvi-nos
Cristo, atendei-nos .................................	 Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu .......................................	tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo ..............	tende piedade de nós
Deus Espírito Santo .................................	tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus .. tende piedade de nós

Ladainha de Nossa Senhora

Santa Maria
Santa Mãe de Deus
Santa Virgem das virgens
Mãe de Cristo
Mãe da Igreja
Mãe de misericórdia
Mãe da divina graça
Mãe da esperança
Mãe puríssima
Mãe castíssima
Mãe sempre virgem
Mãe imaculada
Mãe digna de amor
Mãe admirável
Mãe do bom conselho
Mãe do Criador
Mãe do Salvador
Virgem prudentíssima
Virgem venerável
Virgem louvável
Virgem poderosa
Virgem clemente
Virgem fiel 
Espelho de perfeição
Sede da Sabedoria

Fonte de nossa alegria
Vaso espiritual
Tabernáculo da eterna glória
Moradia consagrada a Deus
Rosa mística
Torre de Davi
Torre de marfim
Casa de ouro
Arca da aliança
Porta do céu
Estrela da manhã
Saúde dos enfermos
Refúgio dos pecadores
Socorro dos migrantes,
Consoladora dos aflitos
Auxílio dos cristãos
Rainha dos Anjos
Rainha dos Patriarcas
Rainha dos Profetas
Rainha dos Apóstolos
Rainha dos Mártires
Rainha dos confessores da fé
Rainha das Virgens
Rainha de todos os Santos
Rainha concebida  
      sem pecado original
Rainha assunta ao céu
Rainha do santo Rosário
Rainha da paz

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo ......... perdoai-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo .............. ouvi-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo ...... tende piedade de nós

Rogai por nós, santa Mãe de Deus ........ para que sejamos dignos das promessas de Cristo

Oremos. 
Concedei aos vossos fiéis, Senhor nosso Deus, gozar sempre da saúde do corpo e do 
espírito e, pela gloriosa intercessão de Maria Santíssima sempre Virgem, livrai-nos dos 
males que agora nos entristecem e conduzi-nos à alegria sem fim. Por Cristo nosso Senhor.
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Fazer “Adoração” significa estar de joelhos diante 
da Hóstia consagrada, na qual Jesus está presen-
te como verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, 
com o Seu Corpo, o Seu Sangue, a Sua Alma e a 
Sua Divindade. A Adoração Eucarística pode rea-
lizar-se diante de Jesus Hóstia solene e exposta, 
ou diante da Sua “Casinha”, que é o Tabernáculo.

A Adoração pode ser feita em silêncio, falando 
com Jesus no coração, ou recitando alguma ora-
ção, por exemplo aquelas que o Anjo ensinou aos 
três Pastorinhos de Fátima.

Adoração Eucarística 
das crianças
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Antes de Nossa Senhora encontrar os três Pastori-
nhos, a 13 de maio de 1917, um Anjo visitou-os por 
três vezes e ensinou-lhes o valor da oração e dos sa-
crifícios. Na terceira vez, deu a Comunhão às crian-
ças, prostrou-se até ao chão para adorar o Corpo e 
o Sangue de Jesus presente na Eucaristia, e ensinou-
-lhes estas orações para recitar durante a Adoração:

Orações eucarísticas ensinadas 
pelo Anjo aos três Pastorinhos de Fátima

Meu Deus, 
eu creio, adoro, espero e amo-vos. Peço-vos 
perdão para os que não crêem, não adoram, 
não esperam, e não vos amam.

Santíssima Trindade, 
Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profun-
damente e ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, pre-
sente em todos os Sacrários da terra, em re-
paração dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 
com que Ele mesmo é ofendido. E pelos mé-
ritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do 
Coração Imaculado de Maria, peço-vos a con-
versão dos pobres pecadores.

Fátima. No local da aparição, estas estátuas recordam a visita do Anjo aos três 
Pastorinhos, quando lhes deu a Comunhão com o Corpo e o Sangue de Jesus.

Em seguida, o Anjo levantou-
-se e deu-lhes a Santa Comu-
nhão, dizendo:
«Tomai e bebei o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo 
horrivelmente ultrajado 
pelos homens ingratos. 
Reparai os seus crimes e 
consolai o vosso Deus».



72 73

Quando uma criança vai 
visitar Jesus na igreja, é 
como se batesse à por-
tinhola do Tabernáculo, 
onde Ele está encerra-
do sob as aparências da 
Hóstia.

O que acontece no espírito da criança 
quando visita Jesus no Tabernáculo

Os três grandes “Amores brancos”
de cada criança da Armata Branca são:

Jesus Eucaristia, o Papa, Maria e o Seu Rosário.

«O que significa adorar Jesus Eucaristia? 
Significa aprender a estar com Ele, a parar para dia-
logar com Ele, sentindo que a Sua presença é a mais 
verdadeira, a mais boa, a mais importante de todas. 
Adorar o Senhor signi-
fica afirmar e crer que 
só Ele guia verdadei-
ramente a nossa vida; 
que Ele é o único Deus, 
o Deus da nossa vida, o 
Deus da nossa história»

«Aprendamos a rezar 
mais em família e com 
a família! Eu também 
rezo o rosário, mas com 
o coração, não de memória! Quero recordar-vos a im-
portância e a beleza da oração do Santo Rosário. Ao 
recitar a Ave Maria, somos levados a contemplar os 
mistérios de Jesus, ou seja, a refletir sobre os momen-
tos-chave da sua vida, para que, como para Maria e 
São José, Ele seja o centro dos nossos pensamentos, 
da nossa atenção e das nossas ações».

Sua Santidade Papa Francisco 

Não se vê com os olhos, 
mas o Menino Jesus res-
ponde abrindo a por-
tinhola e correndo ao 
encontro do seu irmão 
ou irmã na terra que O 
procura.

Diante dos Anjos 
adorantes, Céu e 
terra encontram-
-se.
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